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A ARTE NA SOCIEDADE E NA EDUCAÇÃO

MARIA JOSÉ SIMÃO DO ROSÁRIO*

sumária digressão reflexiva 
que nos propomos fazer sobre esta temá­
tica, pretende apenas sistematizar alguns 
dos preconceitos ideológicos que exis­
tem sobre o campo artístico (em particular 
no âmbito das artes visuais) e, de alguma 
forma, contribuir para levantar questões 
que ajudem a delim itar a necessidade 
dum enquadramento socio-educativo da 
arte, chamando a atenção para o contri­
buto que uma análise teórico-metodológi­
ca mais séria sobre o campo da arte pode 
trazer para o campo cientifico, nomeada­
mente, em termos de um olhar original.

A maior parte das nossas concep­
ções acerca da arte assentam no estereo­
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tipo de identificar arte com beieza. Ora 
não é de mais sublinhar que a arte não é 
necessariamente bela, bastando para jus­
tificar esta afirmação chamar a atenção, 
não só para a evolução da arte ao longo 
da história, como para a diversidade das 
suas manifestações contemporâneas nas 
sociedades actuais.

O significado histórico do conceito 
de beleza é limitado e está ligadoà expres­
são de qualquer ideal a que o artista dá 
concretização plástica.

Também a concepção de artista 
como um tipo particular de pessoa - cria­
tiva, imaginativa, especial - mais do que
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um possuidor de determinadas capacida­
des, está historicam ente balizada. Foi 
com a Renascença e, sobretudo, com o 
Romantismo, que a categoria de "artista" 
adquiriu esta conotação de singularidade 
e originalidade, atributos que, paradoxal­
mente, eram pouco consentâneos com a 
nova ordem social e económica que se 
procurava estabelecer, resultante da revo­
lução industrial, da produção em massa.

Contudo, a atribuição desta cate­
goria não era extensiva a todos, pois quer 
as mulheres, quer os indivíduos perten­
centes às culturas não europeias dela es­
tavam excluídas. Efectivamente, o apaga- 
mentodo papei desempenhado pelo sexo 
feminino neste campo tem sido minimiza­
do, senão ignorado, ao longo da história 
da arte. A crítica, que se tem interessado 
por este assunto, sobretudo, a feminista, 
tem revelado que o que é identificado 
como arte pelos historiadores constitui 
sempre uma selecção do que está dispo­
nível do passado e que esta selecção é 
determinada por interesses e objectivos 
actuais. O que demonstra e, simultanea­
mente, confirma que o que conta e é va­
lorizado como arte constitui sempre uma 
questão social.

É, também, o fluxo histórico que 
nos permite afirmar que o valor da arte é 
relativo, inseparável das instituições edos 
grupos sociais que a produzem, divulgam 
e consomem.

Assim, desde o século 18, a arte 
que desempenhou funções diversas, de­
sempenha uma particular, a estética - a 
percepção de qualidades materiais e for­
mas agradáveis - centrada na "beleza", 
"proporção", "harmonia" e “forma".

A actuai concepção da arte está 
fortemente enquadrada pela história bio­
gráfica do artista - isto é um Amadeo Sou­
sa Cardoso, aquilo um Vieira da Silva - e 
não deixa de ser instrutivo do ponto de 
vista do contexto socio-histórico e das 
convenções artísticas dominantes, com­

parar em termos de evolução biográfica, 
trabalhos do mesmo artista.

Este tipo de visão sobre o artista, 
associado à imagem do criador insólito e 
solitário que revela através da sua obra um 
universo profundamente original, tende 
actualmente a perder peso e razão de ser, 
dado o contexto de evolução do circuito 
social das artes em que se tem verificado 
a universalização das referências, a mer- 
cantilização crescente das obras de arte 
e, a aplicação ao campo artístico das no­
vas tecnologias da informação - o que 
levanta novas questões de que ressalta a 
originalidade da obra de arte - fenómenos 
que acompanham as mutações tecnológi­
cas e socio-económicas.

O aumento generalizado do inte­
resse pelos temas culturais e artísticos - 
parece sobrepôr-se gradual mente a um 
espaço ocupado pelo debate ideoíógico- 
polftico - se, por um lado, tem a ver com 
uma orientação esteticizante como forma 
de investimento emocional e intelectual, 
por outro lado, corresponde à procura de 
novos bens capazes de, face à instabilida­
de do sistema monetário internacional, 
funcionar como reserva de valor.

Esta constatação empírica permite- 
-nos realçara importância da necessidade 
de uma análise sociológica, que possibili­
tasse um exame sobre o tipo e intensidade 
de relações que se estabelecem entre o 
mundo da arte e a sociedade global, a 
qual no mínimo contribuiria para apreen­
der e compreender a complexidade da 
teia de interrelações existente entre a es­
tratificação dos gostos e sensibilidades 
dos públicos e a produção e divulgação 
de objectos artísticos.

As consequências da tendência 
para a valorização esteticizante do real, a 
nível do enquadramento das políticas cul­
turais e de lazer, seriam outros aspectos 
que poderiam ser reequacionados em 
função da análise referida.
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A lógica do raciocínio por nós de­
senvolvido conduz-nos a colocar a ques­
tão da função social da arte. em termos 
genéricos e parciais, como o meio de 
colocar o homem em equilíbrio com o seu 
ambiente. No essencial, a arte é comuni­
cação, esclarecimento e incitamento àac- 
ção, expressando valores morais e sociais 
universais, que enquadram a estrutura da 
consciência moral colectiva, independen­
temente da relatividade socio-cultural.

Será através do papel que a arte 
pode desempenhar na educação (sistema 
de ensino), que eia poderá cabalmente 
desempenhar as suas funções. Efectiva- 
mente, para além de uma nova aborda­
gem ou redescoberta do sociai, a arte 
permite ainda, segundo Read(1982), o de­
senvolvimento da originalidade, consciên­
cia social e reciprocidade individuais, me­
diante a estimulação da imaginação e da 
percepgão.

A educação estética e artística ao 
fundamentar-se na percepção pessoal 
adquirida na experiência sensorial, permi­
te através de conceitos, processos e cri­
térios específicos, estimular processos de 
descoberta e realização, os quais possibi­
litarão ao indivíduo comunicar, com­
preender e confrontar-se com o meio am­
biente natural e social, assumindo desa­
fios e resolvendo-os de forma criativa e 
diversificada.

A educação estética e visual, pelos 
aspectos referidos, necessita de ser devi­
damente perspectivada em termos de en­
quadramento curricular. Contudo, para 
além da posição legítima a que tem direito 
no quadro curricular do sistema de ensi­
no, outra questão com que se confronta, 
tem a ver com o desfasamento entre os 
objectivos que se pretendem atingir e os 
processos (métodos e técnicas) de ensi­
no, que enfermam genericamente o siste­
ma, mas que se revelam particularmente 
lesivos no campo artístico. Sobretudo, se 
partilhamos com Read os princípios gené­
ricos que devem norteara educação esté­

tica, os quais só poderão considerar-se 
úteis no contexto do aluno e da sociedade 
em que vive, e que aquele autor enuncia 
da seguinte forma:

" 1 - A preservação da intensidade 
natural de todas as formas de percepção 
esensação;

2 - A coordenação das várias for­
mas de percepção e sensação umas com 
as outras e em relação com o ambiente;

3 - A expressão de sentimento de 
uma maneira comunicável;

4 - A expressão de uma maneira 
comunicável de formas de experiência 
mental que, de outro modo, ficariam par­
cial ou totalmente na inconsciência;

5 - A expressão do pensamento de 
maneira correcta."

(Read, 1982, p.22)

Uma das preocupações que se ins­
crevem actualmente no quadro dos siste­
mas de ensino ocidentais prende-se com 
o desenvolvimento pessoal e social dos 
indivíduos que as escolas devem propor­
cionar, a fim de contribuírem para a cons­
trução do "cidadão responsável". Para 
além das definições complexas que cor­
respondem aos conceitos de "cidadão" e 
de "responsabilidade", o paradoxo daqui 
resultante é que para atingir este objectivo 
continua a enunciar-se, senão a dar-se 
prioridade a formas didácticas transmissi- 
vas e não à construção de situações que 
dêem oportunidades de vivenclar e expe- 
rlenciar esta qualidade, através da tomada 
de uma série diversificada de decisões 
possíveis.

Contudo, apesar das preocupa­
ções ideológicas e das propostas de in- 
tensões para as ultrapassar enunciadas 
nos princípios orientadores das políticas 
educativas, estas não têm contrapartidas

35



ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO DE BEJA

no terreno da prática pedagógica, devido 
às condições materiais, físicas, organiza­
cionais e, sobretudo, às de âmbito institu­
cional e curricular em que se continuam a 
privilegiar e a valorizar culturalmente con­
teúdos do domínio cognitivo, que são 
transmitidos através de formas de comu­
nicação e expressão que têm como su­
porte a linguagem escrita e oral; em detri­
mento de outros domínios e formas de 
expressão.

O desequilíbrio na organização 
curricular e o desfasamento entre a teoria 
e a prática, que estão presentes nos siste­
mas de ensino, são característicos duma 
concepção positivista do desenvolvimen­
to humano que privilegia a racionalidade 
em detrimento da afectividade. Esta defi­
ciência dos sistemas de ensino geralmen­
te reconhecida, poderia ser rectificada se 
o papel das artes fosse mais claramente 
compreendido no âmbito educativo, quer 
considerado numa estrutura disciplinar ou 
não.

A mediação qualitativa introduzida 
pela arte na resolução de problemas, per­
mite dar respostas a carências e necessi­
dades que existem a nível dos currículos 
escolares, a fim de proporcionar um maior 
equilíbrio entre desenvolvimento cogniti­
vo e afectivo do ser humano.

Vejamos como o depoimento auto­
biográfico de Eisner (1991), do qual apre­
sentamos uma adaptação traduzida, vem 
demonstrar como a interreiação dialéctica 
da arte e educação é duplamente enrique- 
cedora para os dois campos:

" Uma das lições que aprendi da 
arte, que influenciou a minha visão de 
educação é que é através do refinamento 
da sensibilidade que a linguagem assegu­
ra o seu carácter semântico; uma outra, é 
que a vista constitui uma parte da mente; 
uma terceira, é que nem tudo o que nós 
conhecemos é dizfvel.(...)

(...) Outra das lições tem a ver com 
o facto de diferentes formas de arte colo- 
carem-me no mundo de maneiras diferen­
tes. Elas falam a diferentes aspectos da 
minha natureza e ajudam-me a descobrir 
a variedade de experiências que sou ca­
paz de ter.(...)

(...) O meu trabalho nas artes in­
fluenciou a minha visão do ensino como 
uma actividade artística. O ensino é uma 
actividade construtiva cujos esforços re­
sultam em formas que podem providen­
ciar o que as beias artes providenciam - 
elevada consciência e experiência estéti­
ca. (...)

(...) Das artes aprendi que a prática 
educativa não atinge a eficácia na unifor­
midade, mas alimentando a diversidade.
(...)

(...) aprendi que o processo de re­
solução de um problema tem gratificaçõ­
es intrínsecas que são tão importantes 
como os resultados. Aprendi que os ob- 
jectivos não são alvos estáveis, que se 
pretendem atingir, mas direcções através 
das quais se viaja. Aprendi que nenhuma 
parte duma composição, quer num qua­
dro ou na escola, é independente do todo 
do qual participa. Aprendi que os modos 
científicos do conhecimento não são os 
únicos que informam e desenvolvem a 
cognição humana. Aprendi que, como ac­
tividade construtiva a ciência, tal como as 
belas artes são estruturas artisticamente 
criadas.'1

(Eisner, 1991, pp 11-19)

A importância do contributo que 
este olhar de Eisner nos proporciona so­
bre a dialéctica metodológica entre arte e 
o ensino, para além da sua validade intrín­
seca abre-nos horizontes apreciáveis em 
termos de exploração científica.
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Com efeito a arte e o ensino, cons­
tituem  vectores interactivos essenciais 
para a estimulação da imaginação e cria­
tividade - qualidades fundamentais ao de­
senvolvimento individual e à evolução so­
cial e que estão na base da invenção cien­
tífica e da criação artística.

Qualquer projecto educativo, de re­
forma ou de inovação, que procure aten­
der aos desafios contemporâneos e pros- 
pectivar sobre o imprevisível mundo de 
amanhã, não pode omitir a dialéctica inte- 
ractiva pluralmente positiva dos vectores 
acima referidos, com os quais terá neces­
sariamente que entrar em consideração, 
a fim de perspectivar linhas orientadoras 
de articulação que permitam um maior 
equilíbrio entre o desenvolvimento afecti- 
vo e cognitivo.

Com esta breve reflexão não tive­
mos mais pretensão do que chamar a 
atenção para possíveis e válidas orienta­
ções para o problema de sempre, da re­
conciliação do desenvolvimento indivi­
dual com a unidade orgânica do social em 
termos de harmonização recíproca.
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